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População precisa tomar vacina contra febre amarela
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A Secretaria Municipal da Saúde de Bom Princípio volta a alertar a população em relação à febre amarela. Já há
amostras positivas para febre amarela em vários municípios do Estado, o que coloca todos na zona de perigo.
“O mosquito que transmite a febre amarela pode estar por aqui também. Por isso, estamos conclamando as
pessoas que não tomaram a vacina ainda, para que compareçam ao posto de saúde para receber a sua dose”,
comenta Marta Royer, enfermeira chefe do setor da Vigilância Epidemiológica do município.
Ela reforça que a vacina deve ser tomada por todos que tenham até 60 anos de idade, mas especialmente por quem
viaja muito e pelas pessoas que moram perto do mato ou que trabalham na agricultura. “Isso porque o mosquito
transmissor tem hábitos silvestres. Ele vive no mato, e os meses de chuva facilitam sua procriação”, acrescenta,
pedindo que as pessoas que fazem trilhas e que praticam atividades nos matagais também procurem pela vacina o
quanto antes.
Marta enfatiza que a única forma de prevenção é por meio da vacina, e que todos podem recebê-la, à exceção dos
adultos com mais de 60 anos, que necessitam de liberação médica para tal. “Os adultos tomam dose única,
enquanto que crianças recebem uma dose aos 9 meses e outra aos 4 anos. E quem não sabe se já fez ou não ou
perdeu a carteirinha, pode revacinar, conforme a orientação do Ministério da Saúde”, detalha.
A enfermeira reitera que desde 2009 há uma campanha nacional de vacinação contra a febre amarela. “Oferecemos
a vacina gratuitamente em todas as salas de vacinação, mas como ela vem em frascos com mais doses, o ideal é
agendar uma hora no posto de saúde de referência para evitar o desperdício de doses”, sugere, destacando que a
vacina imuniza para a vida toda. 
Principais sintomas:
- O sintomas surgem cerca de seis dias após a picada do mosquito infectado. A pessoa pode ter febre alta, mal
estar, dor de cabeça, dor muscular, calafrios, coloração amarela da pele e olhos, náuseas, vômitos e diarreia. A
letalidade da doença é muito alta, cerca de 50%.


